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Nesta apresentação, será feita uma exposição das críticas de Prawitz à concepção 

clássica de consequência lógica. A definição contemporânea de consequência lógica, 

referida na literatura como “concepção clássica”, tem suas origens em Tarski (1936). A 

formulação do autor é a seguinte: “A sentença χ segue-se logicamente das sentenças da 

classe Κ se e somente se todo o modelo da classe Κ é também um modelo da sentença χ” 

(Tarski, 2007, p. 234). Essa concepção, como aponta Read (1995), constitui a ortodoxia 

em relação à qual as concepções rivais são comparadas. Ela pode ser caracterizada da 

seguinte forma: 

(i) A validade de um argumento é uma questão de forma. 

(ii) (ii) O critério que garante a validade de um argumento é a preservação da 

verdade. 

Prawitz (1979) argumenta que a preservação da verdade, apesar de ser um critério 

necessário, não é suficiente para assegurar a validade de uma inferência: A condição (ii) 

permite saltos de desenvolvimento: se a preservação de verdade for um critério suficiente 

para garantir a validade de uma inferência, alguém poderia concluir, sem nenhum passo 

intermediário, qualquer teorema não trivial da aritmética a partir dos axiomas de Peano. 

De acordo com a definição de Tarski, esse raciocínio seria de fato válido e a conclusão 

seria consequência lógica das premissas. Mas até que ponto seria aceitável validar uma 

inferência mesmo sem saber como a conclusão se segue das premissas? A condição (ii) 

não exige nenhum tipo de conexão entre as premissas e a conclusão além do critério da 

preservação da verdade. 

A relação de consequência lógica, tal como desenvolvida por Tarski, tem a 

preservação de verdade como critério necessário e suficiente para distinguir argumentos 

válidos de argumentos inválidos: uma conclusão é consequência lógica de um conjunto 
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de premissas se for impossível apresentar um contraexemplo (uma interpretação que 

valide todas as premissas e falsifique a conclusão). A noção clássica não explicita como 

uma conclusão é derivada de um conjunto de premissas. 

De acordo com Prawitz, o critério de preservação de verdade é suficiente para 

mostrar que uma proposição se segue de outra. Porém, não consegue mostrar como uma 

proposição se segue de outra. No artigo de 1974, “on the meaning of logical constants”, 

Prawitz procura desenvolver uma concepção construtiva do conceito de consequência 

lógica. Uma concepção que, a partir das noções de prova e de validade de argumentos, 

mostre como uma conclusão se segue de um conjunto de premissas. 
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